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Na Câmara Municipal, Edmilson Porfírio 
afirma que buscará projetos
que beneficiem a população

VEREADOR ELEITO

Nascido em Tangará 
da Serra, sobrinho do ex
-prefeito Antonio Porfírio 
de Brito e filho do ex-ve-
reador Paulo Porfírio, o 
jovem Edmilson Porfírio 
conquistou neste ano a 
titularidade do mandato 
para os próximos quatro 
anos na Câmara Munici-
pal de Tangará da Serra. 
Ele é primeiro suplente 
de vereador na atual Le-
gislatura.

Pelo Podemos, nas Elei-
ções Municipais deste 
ano, Edmilson Porfírio 
conquistou 1.023 votos, 
sendo o terceiro vereador 
mais votado neste pleito. 
“Queremos agradecer a 

Ele conquistou
a titularidade
do mandato na
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Teremos que 
encarar muitos 
problemas, mas 
as expectativas 
são as
melhores

Edmilson Porfírio conquistou 1.023 votos
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todos os amigos e irmãos 
que depositaram o voto na 
minha pessoa. Senti que 
os eleitores queriam mu-
dança e estou aqui, para 
encarar um novo desafio”.

Agora, passada a cam-
panha, o vereador eleito 
afirma que é tempo de 
união, com único propó-
sito de lutarem juntos por 
Tangará da Serra. “Nós, os 

vereadores e o prefeito, 
para colocar Tangará nos 
trilhos da evolução”, afir-
ma.

“Sei que teremos que 
encarar muitos problemas, 
mas as expectativas são as 
melhores. Lutar por uma 
saúde melhor, pela im-
plantação do hospital re-
gional, que acreditamos 
que com ele diminuirá o 
fluxo de pacientes para 
Cuiabá, assim como na 
questão da infraestrutu-
ra, onde temos muitas 
coisas para terminar, e a 
questão da água que será 
a prioridade da gestão do 
Vander e nós estaremos 
juntos”.

Para Edmilson Porfí-
rio, o objetivo é voltar 
suas ações e olhares para 
projetos que beneficiem 
a população de Tangará 
da Serra. “Vamos lutar 
por melhorias”, afirma, a 
destacar que terá também 
sua atenção voltada a me-
lhoria do asfalto, esbura-
cado. “Para quem chega 
de fora é uma vergonha 
na época de chuva, então 

temos que priorizar isso, 
principalmente nos bair-
ros mais distantes”.

“Vamos trabalhar para, 
nesses quatro anos, levar 
o clamor do povo ao Exe-

cutivo e tentar resolver 
esses problemas, além de 
fiscalizar obras do Mu-
nicípio. Então essa é a 
ideia. Criar projetos que 
beneficiem a população”.

Serão concedidos três lotes à iniciativa privada

Leilão de concessão de
rodovias será nesta quinta

MATO GROSSO

O Governo de Mato 
Grosso estima que R$ 3,341 
bilhões poderão ser des-
tinados a novas obras de 
infraestrutura na malha 
rodoviária estadual a par-
tir da economia a ser obti-
da, ao longo dos próximos 
30 anos, com a concessão 
de 512 quilômetros de ro-
dovias no Estado, pois os 
serviços de conservação, 
recuperação, manuten-
ção e implantação de me-
lhorias rodoviárias serão 
executados pela iniciativa 
privada.

O leilão de concessão 
de três lotes de rodovias 
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estaduais acontece nesta 
quinta-feira, 26, na sede 
da B3, a bolsa de valores 
oficial do Brasil, na cida-
de de São Paulo. A ses-
são pública está marcada 
para 14h (horário de Bra-
sília), com a presença do 
governador Mauro Men-
des, e três empresas já 
apresentaram propostas 
de preço para concorre-
rem no leilão.

Serão concedidos três 

lotes à iniciativa privada: 
o Lote 1, com 138,4 qui-
lômetros da MT-220, no 
trecho entre Tabaporã e 
Sinop; o Lote 2, com 233,2 
quilômetros, das rodovias 
MT-246, MT-343, MT-358 
e MT-480, nos trechos de 
Jangada a Itanorte; e o Lote 
3, com 140,6 quilômetros 
da MT-130, entre Primave-
ra do Leste e Paranatinga.

Para o Lote 2, entre 
Jangada a Itanorte, estão 
previstos investimento 
de R$ 1,571 bilhão.

Esse montante corres-
ponde a melhorias na in-
fraestrutura rodoviária, 
com a realização de ser-
viços definitivos de recu-
peração, implantação de 
acostamentos, passarelas e 
sinalização, por exemplo, 
e a operação e conservação 
das rodovias que a iniciati-
va privada terá de fazer ao 
longo dos 30 anos dos con-
tratos de concessão.


